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y/-; ( /¡iJi'CCC l¡j£ lU
F e r e m  verzon't . d irere J e  vi/iif.

>Liivicl l . i v ,  n  3'?.
I , Que Jie dos vicios Callar, nio das j>oss<«t.

y í  PhilowpJtia.
F u  míUTo : ludo nie anniincía e*(e 

p :o x ím .i ,  p ¡ncvilavrl lermi». Para 
qiial q:ii r parle , <¡ue vnlva os ollios , 
i i lo  ileftulii'o m ais, <¡ue ducunienlc* da 
m oile .  F. I (láo ten» n^in ao menoa 
encarado a iin- geiu d s Pliiltj ophia , se 
me asíusias^e , Oii ¡iiiiiu¡(ia>S‘r com esta 
Jeinbiatica, En coocideto a m oile   ̂
Coit:o ilum (los doiis mais precies.-s d« 
Naluieaa, E ly lie Ihídí uieio , de que 
a inf.cna NuIltcí.i se jerve  para a coti“ 
liiuia sncce'^âo Hos iudividiies, ficari* 
do s mpre md-.s'r cli^el a sea especie : 
lie huma h.i uiiivenal ; e muimurar 
drlla seria oppt>r<se á> di-po«icões eter* 
ñas do Aucior da ine.sma NaUirtza. Eu 
n o n o :  eisaqui por outro lado huma 
cerl 'za  , huma evidencia amarga ; pop 
que 9pnliiu|u-me t3»scido , como tudas 
Os uuti'os índivid(ios da especie hum a­
na , com huma iire-L-tivel lendi-neia 
p  ra saber , e conhecer 5 nriiiuim es- 
tm lo ,  m nhum a a p p ii ja ç io ,  neahuma 
observação me tmi íalvodo tía i^nucaii- 
c a ,  e morro ignoranle. A  JNalureza 
tudorevela , e nada explica ; eu ttolio

übsci Vado , e  consultado poi-linos dos 
maiores Philu80¡ hos ; eii u fo  eiirontio 
se I áo euijjinas impenetráveis á la ão 
h u m a n a, e contido nos Itmilís desin 
nicíoia rúalo, nÍo palpei mais , do qiia 
som in as,  (jue quanto mais »e pío» 
ciiiãu rumpec , niais se conilen» 
cao. O primeiro ohjtíclo ,  que tuca ao 
espirito do hr im-m pensador, he este 
qua.Iro augusto do Cniveiso, Q u t r a o  
ciarlo da l'hilnsophia detcoi linar ana 
origvtíi , coulitcer sua cavenoia , e na 
nesm o iiisianie se d>-senaana , que he 
impussivel penetrar este abs'-*mo *ó com 
liites da ra lo .  Con> ellv nao se euitlie* 
ee a OI ifem  da materia : ebserva-se na 
Diesma m aieiiahnm a qualidade inhe­
rente, que Ite o  m orim ento , e a ó r o m  
a  rasáo tilo ae pode, iiem podeiá jamais 
conhecer a causa , e a origem do m ari- 
inenlo. Perdí huma grande parte da 
irítiha vida na indagação deslea dous 
enigmas pela e.diido dos e-criploa do9 
antigos: nenhum dos svst.mas dos 
Pitiloso^.ltos me fui desi»nheeidu 5 pe­
que nenhum delhs d . is a  de ser espus- 
lo nos livros de Bruker. Nao entou-
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T eís, que produzirão o absurdo sys- 
lema de Leümilz , e Wolfio.

Eu partí , oode lodos ttm parado. 
Nada salizl’.u de» que diz Lo. ke , do que 
diz Cíi.tjd la c ,  do que diz K..iiit solire a 
origem das ideids. Entre (atiloa, e tão 
cegi>5 Lbyrinlos não ¡¡otlt-rá o hotnem 
ao meni'S conhecer»se a SI ? Antes que 
tnens olhos para sernpie se fechciu, »ti> 
l e s q n e o p ó ,  e o eterno esqiterimento 
in e in v o lr a ,  quiz lenl.ir coiiliecer-nie 
8 iilifD , e ver o tjue o  homem só cora» 
sigo pode saber , índepi-udenie de ludo 
o que iiãi» seja seu discurso ,  e sua ra-  
sâo, l ’erliei pois todo» os livro.1, es- 
queri*m ede lodosos svslemas , enlre- 
guei-ii>e á iiiinha coniemplacio , e n ­
trei dentro em mim m esm o, e deter­
minei faz* r  linni l iv r o ,  que nmi'<[ue, 
e a.'signaie os limites impieleriveis do 
saber humano, üevo  dar conla de mim 
a líumani.lade , antes qn eex|iire ,  ana- 
lyscndo me , como se imnie'iiat imenle 
saliihMe agoi A das mãos da Natureza , e 
exercitando a fjculdad.* de ente pen-a- 
dor. Deixo hum legado à Po'leridade, 
e fcriuo hum circulo á Fliilosophia, 
fóra dr» qual nunca se achara roais que 
opinião, e nunca a verdade, Vou mos­
trar ciii niim o que se pode saber sem 
a Revelação. V e j o ,  que he mui pou­
co , injs liada mais se sabe , nada inais 
se saberá. A doula , e soberba igno» 
raucis deste serulo pe.le a Portugal hum 
livro Sfienlifico ,  e Portugal Vai mos­
trar ao seculo das revoluções ,  e da su- 
pei licialidade , que nenhum aeculo atd 
qui toube m ais, do que elle Ihe vai dar 
a Mbí:r. Fóra da Phiiusophia n io  liá 
sciencia, há memoria. A  sahedoria he 
Conbecer-sc o homtm ,  e de tal manei- 
>■8 ,  que não h a ja ,  nem possa haver 
naais que conhecer. Theurias polilícas , 
conhecimentos iiiatlieoialiros de pura 
convenção, Historias das Nações,  fluc- 
tuaçôes medicas ou in u le is ,  ou perni­
ciosas , ridiculos sysiemaa de M ora l, 
iadigeslas machinas de Jurisprudencia , 
não *e podem chamar verdadeira sabe­

doria. T u d o  isto he sempre v a r io ,  •  
sempre incerto , tudo isto fará o h o -  
m. <i) instruido , poiem  não n fa>á sa­
ldo , nem se poderá chamar Pliiloso* 
pho , se não aquelle , que com eviden- 
o a  se conhecer. O piim eiro  pa-so pa­
ra não ser impio he ser verdadeirev 
Pliilosopho.

Eu 0 sou , ao menos na vontade , •  
d e iv o á  minha Patria neste livro Inim 
legado piecioso ,  cumprindo huma o r­
denação , que há tantos séculos lizerão 
ossahios. -  Conhece-te a li mesmo ; fó­
ra disio não há sciencia.

( M a c. T .  P h il,  )

Asdm  discorre quem há ronsuroido 
largos atinos no estudo da Pliiiosopiiia , 
assirn se convence da curlidade da rasã» 
hniiidiia quem encaneceo sobre os li— 
VI01, M.is iiio succede o mesmo com 
certo* dos nossos yof.'cna, que niailas 
vezes ainda penugentos, e barbipoen- 
tes já sabem tudo, e se apavonão da 
iniàlübilidade da sua rasão. Muitos as- 
bios respeitáveis confe>sào, q u e a sg isn -  
des verdudesda Mural náo vierSoaoho- 
mem , se não pela Revelação ; ponim 
esses jtooe/j» nem -se de tal proposição , 
e dizem em tom cailiegorico , e decisi­
vo , que isso de Revrtaçiu he huma pa- 
tranha , he huma chimei a , engenho­
so invento dos Padres, <ic. &c. ,  e fun­
dados na infalH vel aiicloridade da Polí­
tica Natural do B aiiu  d 'i lo ib a c ,  e de 
outros , Patriarcas da mesma estofa sio 
l in d a,  e garhosamenle inateriallsias, e 
a th èo s ,  o u s e  ainda fazem o fa v n r d e  
adm illir  a esistenria do Deos, nisto 
parió , e quando muito gabão-se de se­
guir  a Religião n atu ra l, cuusa,  que a- 
inda ningueio sal>e o que he; por que 
são (antas as cabeças , quantas as Reli-, 
giõos naturaes.

Sem entrarmos em especulações, e 
exames sublilissimos sobie a forca na­
tural da rasão humana iudependenle d& 
Revelação, só os factos, e a  experlea-
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cía no* p^nípn Icv.ir ao coul.ecÍBi. tUj 
d «fjuul'ii pQi' caiiiiniio >i I5..1.ia.
üí> b f  |>..is eiiliar n.i qui^li*» d-> qi).- p.)- 
de a r..-5 • huni.-n» ftiUvg-.-e jí .-i m', , 
de>ti; u lia d<; tudu i-xliaoriiiuaj ln, cou- 
íulisiiJo prirj iftii c« v.irius 
í'Cinado.-. por *̂hio.■ i , (|itc vivèiào inj 
kcculos , e (MÍacs il.ii>irado8 pelas, litáis 
da Reve'a^á t ; j>oi- «[i.e em Ul caso po­
de te riiüi i*suave<iiieiile s u p p o f ,  que 
esta os id-tíu¡-> i m  l.id,>s R' v.-rdadcj,  e 
¡alo niuilus vejes iiiseii.-ivelmaite , e 
íem que «.lies de tal se couveuçá,- ; por 
iísi) es sysk-m ,5 doe no- îos Pli lo->plios, 
iiascicloa, e ed'icados no seio do Clii is- 
t'aniamo , e grandes paiiepyi ¡stas da 
l le l ig iio  íS'iilural , nada p ru íiu  da idi.  
ça da rd>-iu humana eiTi iniiU-iíade Re- 
hgíin. O m sino se pode diicr da M »- 
ral dos Philosnphos pagaos , que escre- 
vc iâodepois  da viii l.i de J. C. ;  poi­
que bem a p diSo ter apieiidido do E- 
vaiigellif), O Doutor Carup^tII no seu 
excelleiite livro da Nccessidado da R e-  
relação aiSiin se exprime a e>ie respeito 

Para fe julg-ir da vti'dadeiia capaci­
dade do eiileuditueiilo liiim.iiio , e alé 
onde pod • e-te cb' g.ir só p, r  si em ma­
teria de Religião , cumpre consullai- a 
generalidade da enpec e , e náo o talan- 
(o partículai i-siii>o d'algmis Itomens e i -  
traordinariamenle favoreridoa da naiu- 
reia ; por qiiaiiio ainda concedido, que 
t a l ,  ou tais Pbiicsuphos neste i>ecnlo ,
11'aquella (wrte do mundo, em taes cir- 
runstancias, &c. pudeiüo por hum fe­
liz accaso reiiioiildt-fte grtidualmetile 
alé o conhecimento da existencia , e 
perleições de DiOS , da immorlaliddde 
d’alma , ed'oiilros pontos da Heligiáo 
N aluial , este feuon.eno, que taire* 
nunca appaiecesse , posto que possível, 
n i  > d eie  sea rlr de termo de compara- 
vio  para se julgar da capacidade de to­

da a (-'ppcíe licniana. „  D,- luaU que 
Ikspi. po ii„s , q,,e ah.-uidos e.n rnj. 
leiia de iMoidl íiá } pr-leí ;rÍo .liiula o* 
111..1S fjniiifoa l'hi.o'op líos d'nii’ i. uid.i- 
de ! Por isso dízia o piopiio  Soci :l s „  
S e  ik'us nã.i -e digriar di- envi.i - ve s al- 
gueiiipaiii vos iiis lii i irda fua p o t e ,  
nao espeieis ccn-iguir jam a is ,  <,ii.- se 
lefurmem <.s cosiutiies dos liou.c.U. , ,  

/>te fallió liuin dus niaion-' pen-j lo­
res do P.igaDÍsiuo reconhecia a»-i-ii a 
ohicui i.lade, e inaulliciejifia da Relj- 
g áu ^ alum l , entre Unto que j|ii  qu»I 
quer jo v e n ,  alias naacido , e c< adu no 
seio de huma R. l i g ã .  R eid ada  , .iij 
c'iMum de ttraciilü , que * |u<ula he 
mais que soffi i u i l e ,  e q u e t s 'a  lie liu- 
ma palr.'nda S.H-ei.dotal , &c. ói r , , e 
outras pniposiçõ s li l is á pre-^a , ou 
turnadas d’oielha de \ o l i , . i ie ,  1) deiot, 
iloib.ic , e inais sucia PuilusO| h ole. 
ftJavse-eli.e pergunta o que he R li- 
giá'» , e o i|’ lie n.-tural, l,oc opt¿s, lúe 
labor esu  Üeclamaçoes , patavia.s de-- 
cosidas , e quaudo se vê mais snerlailo, 
ja Sabe dizer com ar d’ iniporlancla , 
qnt* l ie  p i v e is o  , q u e  itctiiuií 

a ^ c ü i iv ic ç õ e s  I m n s  do< oulr<>«. 

S i m ,  S e t i l io r e s  J o v e n s  desabusa­
dos , e u  refipeitü m u i l o  a s  c o n -  
v ic t 'o e s  d o  m e a  p r o x i i c t i ;  iims 

o  ( ¡u e  tnriit iásim o d u v i t i o  l ie  , 

q u e  a  i n c r e d u l i d a d e  d e  S u a s  S e ­
n h o r ia s  n a s ç a  d e  c o n v i c ç ã o  p i o -  

p r i a  ,  e  i ju e  n a o  s e |ã o  d a  c la s s e  
d ’atjiielies , de q u e m  |jioleiiao 
Santo Hei Psalinista —  Dixit 
insípiens iu conle suo, iton 
est Deiis, Ü tollo disse etn seu 
coração : não há Déos.

VW%<'W\0 tvwww

Peni, na Pyp, de M. F . de Faria. 1839 ,
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